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Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Declaração de conflito de interesse

De acordo com a Resolução 1595/2000 do Conselho Federal de Medicina (CFM) e com a RDC 96/2008 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), declaro que:

Sou palestrante convidada para este Evento Científico



Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Contexto atual

➢ Agentes antineoplásicos via oral correspondem 40% dos tratamentos

➢ Estima-se um aumento significativo nos próximos anos 

➢ Vantagens em relação a via intravenosa 
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Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Contexto atual

Terapia via oral = 

Paciente/cuidador: ativo no cuidado
Segurança
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Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios 

❑ Acesso/ Aquisição do quimioterápico (QT) via oral

❑ Adesão ao tratamento 

❑ Educação / orientação 

❑ Monitorar adesão e toxicidades

❑ Equipe multidisciplinar  

❑ Identificar pacientes com prescrição de QT via oral 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a adesão ao tratamento significa:               
a medida com que o comportamento de uma pessoa corresponde às recomendações de 
um profissional de saúde, sendo identificada como o fator modificável mais importante 
que afeta os resultados do tratamento.
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Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Acesso / Aquisição do quimioterápico via oral  

Janeiro/2014: A ANS estabeleceu uma lista de medicamentos de uso oral em domicílio cuja cobertura é obrigatória, 

dependendo do tipo e estágio da doença.

Maio/2014: É obrigatória a cobertura de medicamentos para controle dos efeitos adversos, conforme protocolos 

clínicos e diretrizes terapêuticas estabelecidas pela ANS. 

Abril/2021: Os planos foram obrigados a cobrir analgésicos, opiáceos e derivados, para pacientes oncológicos com 

dor relacionada à patologia ou a seu tratamento.

Outubro/2022 – foi sancionada a Lei nº 14.454, que estabeleceu pré-requisitos para cobertura obrigatória das 

operadoras, mesmo que não constem no rol da ANS. 

http://www.oncoguia.org.br
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Acesso / Aquisição do quimioterápico via oral  

Data: 16/02/2023 - OncoguiaData: 31/01/2023 - Oncoguia

Outubro/2022 – 

Critérios estabelecidos: 

- Eficácia comprovada, baseada em evidências científicas e 
planos terapêuticos; 

- Recomendação positiva pela *Conitec no SUS;  

- Recomendação de um órgão de avaliação de tecnologias 
em saúde renomado internacionalmente.  

A falta de regulamentação é um entrave. 

Mesmo diante da comprovação científica e reconhecimento de 
um órgão internacional, o paciente se vê obrigado a recorrer à 
justiça. 

Entidades ligadas aos planos de saúde acreditam que isso 
pode acarretar em insegurança jurídica e financeira para as 
empresas, já que é impossível prever os gastos. 

 

* Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias

http://www.oncoguia.org.br



Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Acesso / Aquisição do quimioterápico via oral  



Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Adesão ao tratamento 

Pontos críticos: 

❑ Adesão 

❑ Reações adversas

❑ Morbidade relacionada ao câncer 

❑ Qualidade de vida e satisfação do paciente

❑ Auto eficácia para administrar medicamentos 

❑ Conhecimento do paciente sobre o regime de tratamento 

❑ Adesão ao monitoramento laboratorial

❑ Tempo para obter os medicamentos 

❑ Toxicidade financeira do paciente

O painel discutiu: atualmente não existe um padrão estabelecido para a 
gestão da adesão aos quimioterápicos via oral.



Diretriz ONS, recomenda: 

❑ Avaliação de risco

✓ Psicossocial 

❑ Facilitadores para melhor adesão

✓ Plano de cuidado personalizado 

✓ Calendários 

✓ Identificadores 

❑ Barreiras de adesão

✓ Plano educacional para avaliar a compreensão

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Adesão ao tratamento 

Plano educacional 

• Quem está sendo orientado 

• Barreira de linguagem 

• Barreira de aprendizagem identificada

• Apoio para as barreiras 

• Demonstração do entendimento
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Diretriz ONS, recomenda: 

❑ Educação 

✓ Verbal e escrita                                   ---------------------------------- 

• Apresentação comercial / indicação 

• Como utilizar / o que fazer se esquecer 

• Cuidados com manuseio, armazenamento, descarte consciente

• Cuidados com excretas 

• Contracepção 

✓ Termo de Consentimento 

✓ Auto relato das estratégias educacionais a cada encontro

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Educação / orientação
 

• Possíveis efeitos colaterais 

• Interação medicamentosa 

• Nutrição 

• Sinais de alerta 

• Telefone: enfermeiro e farmacêutico
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Diretriz ONS, recomenda: 

❑ Avaliação contínua

✓ Adesão 

✓ Toxicidades 

✓ Início e em intervalos periódicos

➢ Contato telefônico 

1º contato: adesão  

2º contato: adesão e toxicidades 

➢ Avalia a cada dispensação

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades 

Perguntas para avaliar a adesão

No último mês você esqueceu alguma vez de tomar 
o medicamento no horário habitual? 

Desde a última dispensação, você interrompeu o 
tratamento por conta própria? 

Se sim, por qual motivo? Equipe ciente? 

                                       Dificuldades ou dúvidas? 

                                       Necessário novo contato? 

Adaptação - Escala de Adesão à Medicação de Morisky-Green
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Diretriz ONS, recomenda:  

❑ Avaliação contínua

✓ Toxicidades 

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades 
 

J.S. 77 anos, Adenocarcinoma de Pulmão EGFR mutado
L858R metastático para pulmão, pleura, linfonodos                                  
e cérebro. Não tabagista. PD-L1 negativo. 

# 10/10/2023: Início de Osimertinibe 80 mg/dia
# C5 – 02/02/2024
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Diretriz ONS, concluiu:   

❑Monitoramento de um coaching de saúde  

❑Monitoramento do enfermeiro e farmacêutico: 

✓ Gerenciamento de medicamentos via oral 

✓ Educação terapêutica 

✓ Adesão personalizada 

✓ Cuidado centrado no paciente 

✓ Cuidados de suporte 

✓ Gestão de sintomas 

 

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades
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Diretriz ONS, sugere:   

❑ Entrevistas motivacionais 

✓ Termômetro de Distress   

❑ Intervenções tecnológicas interativas: 

✓ Páginas da web

✓ Aplicativos

✓ Mensagens de texto 

✓ Correios de voz

✓ E-mails 
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Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades 
 

JBUON 2015; 20(3): 690-698
JULY 2022, VOL. 49, NO. 4 ONCOLOGY NURSING FORUM



Diretriz ONS, sugere:   

❑ Intervenções tecnológicas interativas:

➢ Plataformas digitais / Aplicativos   

Tummi – nome inspirado no Deus inca da medicina – Tumi.  

Possui algoritmo de intervenção e monitora sintomas;  

Compartilha dados com a equipe através de um código; 

Registra: sintomas, sentimentos, questionários de bem estar. 

CancerAid 

CareZone

Armazém da Saúde – INCA

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades 
 

WeCancer- plataforma desenvolvida por cuidadores (filhos). 

Elaborada com base nas divulgações da ASCO.

Práticas meditativas, podcasts, clube benefícios, dicas, 

chat para conversar com um profissional de saúde. 

Plataformas digitais 
Aplicativos Institucionais 
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Plataforma digital – Enfermeira Anna - Oncologia SP

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Monitoramento de adesão e toxicidades 

Olá, meu nome é Anna, sou enfermeira virtual do Centro de Oncologia do HSL. 
Gostaria de saber como está se sentindo. 

Caso queira conversar, responda à esta mensagem, obrigada. 

Vamos falar sobre seu tratamento antineoplásico (via oral). 
Para começar, gostaria de saber se recebe o medicamento no HSL. 

Duas perguntas para avaliar a adesão 

Avaliação de toxicidade  

Entendi. Em breve um enfermeiro da equipe 
entrará em contato para apoiá-lo (a). 
Lembrando que o nosso horário de atendimento 
é de segunda a sexta, das 08h às 15h. 



Diretriz ONS: 

❑ Programa de gerenciamento de quimioterapia via oral: 

✓ Diminui a incidência geral de eventos adversos

✓ Diminui as visitas ao departamento de emergência e hospitalizações

✓ Melhora da adesão ao medicamento / tratamento 

✓ Literatura ampla contribui nas melhores práticas 

Muitos dos estudos relatados envolveram enfermagem e farmácia, e que suas funções estão bem 
posicionadas para liderar esta mudança na prática 

  

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Conclusões 
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Diretriz ONS: 

✓ Identificar intervenções específicas 

✓ Avaliar o impacto da toxicidade financeira

✓ Boas práticas clinicas 

✓ Consenso dos especialistas para padronização das recomendações e intervenções 

✓ Tecnologia da informação como ferramenta para abordar adesão 

✓ Valorizar estruturas que funcionam bem e que já existem

✓ Priorizar o que precisa ser mudado e construído 
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Desafios – Considerações futuras 
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Indicadores: 

✓ Taxa de iniciais / mês 

✓ Taxa de adesão ao tratamento

✓ Número de teleconsultas 

✓ Número de intervenções: falha na adesão e toxicidades 

Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Desafios – Análise dos dados 
 



Antineoplásico via oral – Um cuidado multidisciplinar 

Para além das ideias de certo e errado, existe um campo. 
Eu me encontrarei com você lá. 

Rumi 
Poeta persa, século XIII



Obrigada!

Gisella Simone Soto
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